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até a próxima quarta-feira

“Aval a novos
e m p ré s t i m o s
não resolve
o problema”
SÃO PAULO

Para o governador do Espírito
Santo, Paulo Hartung, o possí-
vel aval do Tesouro Nacional a
novos empréstimos que vierem
a ser tomados pelos estados não
é o melhor caminho para resol-
ver a crise fiscal.

Segundo ele, o problema fis-
cal dos estados não é o endivi-
damento, mas a folha de paga-
mento de ativos e inativos.

O governador capixaba de-
fende um sério ajuste fiscal para
evitar que novos pedidos de fi-
nanciamento, como os feitos
agora pelos governadores das
regiões Norte, Nordeste e Cen-
tro-Oeste, se repitam.

Questionado por ter sido con-
tra quando houve a rodada de
renegociação da dívida dos es-
tados com a União, Hartung
afirmou que foi contra porque
as dívidas dos estados foram re-
negociadas no governo Fernan-
do Henrique Cardoso em con-
dições vantajosas para os esta-
d o s.

“Às vezes, você ouve falar que
aqueles contratos são leoninos.
Isso não é verdade. Eles foram
vantajosos para os estados.
Quem pagou os subsídios des-
ses contratos foi a União. Quan-
do a União paga, é o povo brasi-
leiro que paga. Nós, brasileiros,
precisamos aprender isso”.

Hartung frisou ainda que o
problema fiscal dos estados é
folha de pagamento de ativos e
de inativos.

“Prescreveram um remédio
que não tinha nada a ver com a
doença. Além de mandarem
uma conta pesada para o cida-
dão brasileiro, para atender
quatro, cinco, dos 27 entes da fe-
deração, e atender de forma não
d e f i n i t i va ”.

Como solução, Hartung diz
que “precisamos da reforma da
Previdência para mudar este
quadro de aposentadoria de
pessoas tão jovens. O que preci-
samos é de gestão sobre a fo-
lha”.

Café conilon no Estado tem
a menor safra em 12 anos
Produção capixaba
teve uma queda de
cerca de 50% devido
à falta de chuvas e à
seca. Prejuízo nesta
safra chega a R$ 1,6 bi

Thaíssa Dilly

A produção capixaba de café
conilon teve uma queda de
cerca de 50%, registrando a

maior redução nos últimos anos.
A safra nacional de conilon, pra-

ticamente toda concentrada no
Espírito Santo, recuou para 8,3 mi-
lhões de sacas, o menor volume re-
gistrado nos últimos 12 anos.

Em 2014, por exemplo, a safra do
café conilon no Espírito Santo re-
gistrou 9,9 milhões de sacas. Para a
produção agrícola de 2015 para
2016, a estimativa é de 5 milhões
de sacas, segundo a Secretaria de

RURAL PECUÁRIA

CAFÉ CONILON: a produção agrícola de 2015 para 2016 no Espírito Santo está estimada em cinco milhões de sacas do produto

Estado da Agricultura (Seag).
“Estamos com quatro milhões

de sacas de café conilon a menos
no mercado. Se pensarmos que a
saca de 60 quilos é vendida em tor-
no de R$ 420, então estamos com
mais de R$ 1,6 bilhão em perdas”,
afirmou o secretário de Estado da
Agricultura, Octaciano Neto.

Ele disse que a queda na produ-
ção do café conilon ocorreu, prin-
cipalmente, devido à falta de chu-
vas e à seca que atingiram as prin-
cipais regiões do Espírito Santo.

“O Estado está vivendo o pior pe-
ríodo de seca já registrado, atrelado
à falta de chuvas na região Norte e
Noroeste do Espírito Santo, que
afetou os principais produtores do
café tipo conilon”, explicou.

De acordo com o presidente da
Cooperativa Agrária dos Cafeicul-
tores de São Gabriel (Cooabriel),
Antônio Joaquim de Souza Neto, a
seca compromete as atividades
produtivas, pois 80% das planta-
ções de café conilon são irrigadas.

“Com a seca, os produtores não
têm condições de continuar irri-
gando as plantações”, ressaltou.

Ele disse que a cooperativa pos-
sui cinco mil sócios-produtores,
porém apenas 3.800 colheram ca-
fé neste ano, isso porque muitos
deles desistiram no ano passado
de continuar com as plantações.

“As próximas safras também es-
tão comprometidas. Mesmo que
chova, acredito que será difícil
produzirmos uma quantidade su-
perior de café conilon no Estado”.

I M PAC TO S
Para recuperar a posição de

maior produtor de café conilon,
secretário Octaciano Neto disse
que o governo do Estado investe
em ações para minimizar os im-
pactos da seca nos próximos anos.

“Além da construção de barra-
gens, que vai garantir a reserva hí-
drica no futuro, está em curso o
Programa de Reflorestamento e
Recuperação de Nascentes”.

E N T E N DA

Redução de 50% na
produção de café conilon
> A SAFRA DO CAFÉ CONILON, que re-

gistrou 9,9 milhões de sacas do pro-
duto em 2014, está estimada em cin-
co milhões de sacas na produção
agrícola de 2015 para 2016.

> A QUEDA NA PRODUÇÃO do café co-
nilon ocorreu, principalmente, devi-
do à falta de chuvas e à seca que
atingiram as principais regiões pro-
dutoras do Espírito Santo.

Fo n t e : Secretaria de Estado da Agricultura.

“Com a seca, os
produtores não

têm condições de
continuar irrigando as
plantações de café”Antônio de Souza Neto, da Cooabriel
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